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LUTO

 Niède Guidon, criadora do Parque Nacional da Serra da Capivara, deixa um legado de ciência e emancipação social

A 
arqueóloga franco-bra-
sileira Niède Guidon, 
considerada um dos no-
mes mais importantes da 

ciência brasileira, morreu vítima 
de infarto, ontem, aos 92 anos, 
em São Raimundo Nonato, no 
sertão do Piauí. A morte encerra 
uma trajetória marcada por ou-
sadia científica, resistência insti-
tucional e transformação social.

Foi ali que Niède reescreveu 
a história da presença humana 
nas Américas e deu início a uma 
revolução silenciosa que muda-
ria também a vida de centenas 
de nordestinos. O sepultamen-
to acontece hoje. Ela será enter-
rada no quintal da própria casa, 
um pedido que ela deixou.

O Parque Nacional da Serra 
da Capivara, criado por seu es-
forço, abriga mais de mil sítios 
arqueológicos catalogados, dos 
quais mais de 200 estão abertos 
à visitação, e 17 possuem acessi-
bilidade, levando direto para as 
pinturas rupestres. Dois museus 
fazem parte do projeto criado 
pela pesquisadora, além de um 
centro cultural. Pinturas rupes-
tres datadas de até 48 mil anos 
fazem parte do acervo. O parque 
ocupa 130 mil hectares com mais 
de 400 quilômetros de estrada.

Nascida em Jaú, no interior 
de São Paulo, em 12 de março de 
1933, Niède era filha de pai fran-
cês e mãe brasileira. Formou-se 
em História Natural pela Univer-
sidade de São Paulo (USP) em 
1959. Completou sua especia-
lização na Universidade Paris-
Sorbonne, com doutorado e pós-
doutorado com uma tese dedica-
da às pinturas rupestres do Piauí.

Nos anos 1970, ela ouviu pela 
primeira vez sobre registros pré
-históricos no sertão piauiense. 
Trabalhando como assistente da 
arqueóloga francesa Anette Em-
peraire, no Centre National de La 
Recherche Scientifique, insistiu 
para que sua equipe fosse para 
o sul do Piauí. Ao ver de perto os 
painéis pré-históricos da região, 
decidiu fixar-se em São Raimun-
do Nonato, onde permaneceu até 
seu último dia de vida.

Ela entrou para a história ao 
propor uma hipótese de que a 
presença humana nas Américas 
era anterior ao que sustentava 
a teoria dominante — a da tra-
vessia pelo Estreito de Bering, 
há cerca de 13 mil anos. A partir 
das descobertas em sítios como 
o Boqueirão da Pedra Furada, ela 
apontou vestígios de fogueiras de 
48 mil anos, pinturas com 35 mil 
anos e ossadas humanas de mais 
de 15 mil anos.

Reconhecimento

Ao longo de uma trajetória de 
mais de seis décadas dedicadas 
à arqueologia, à ciência e ao de-
senvolvimento humano no se-
miárido nordestino, Niède Gui-
don foi amplamente reconheci-
da no Brasil e no exterior. Suas 
descobertas arqueológicas na 
Serra da Capivara e seu empe-
nho em transformar a região de 
São Raimundo Nonato em um 

polo internacional de pesquisa 
lhe trouxeram reconhecimento 
nas áreas científica, cultural e 
humanitária.

Entre as principais láureas, 
destaca-se o Prêmio Almiran-
te Álvaro Alberto de 2024, con-
cedido pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), pelo Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI) e pela Marinha 
do Brasil. Trata-se da mais alta 
honraria científica do país, ofe-
recida anualmente a pesquisado-
res que tenham contribuído de 
forma decisiva para o avanço da 
ciência e da tecnologia nacional.

Niède também foi agraciada 
com o título de Doutora Hono-
ris Causa pela Universidade Fe-
deral do Piauí (UFPI), em julho 
de 2024. A homenagem foi uma 
forma de reconhecer o impacto 
transformador de suas pesqui-
sas para o conhecimento da pré
-história americana e para o de-
senvolvimento regional do Piauí. 
Ao agradecer, ela disse: “É uma 
gentileza imensa receber este re-
conhecimento pelo meu traba-
lho, mas quem realmente mere-
ce isso é o homem pré-históri-
co, que deixou esse patrimônio 
fantástico na região da Serra da 
Capivara”.

No Brasil, recebeu também o 
Prêmio Fundação Conrado Wes-
sel de Cultura, um dos mais im-
portantes da área cultural e cien-
tífica do país, e com o Prêmio 
Cientista do Ano, da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC), que reconhece 
contribuições de excelência em 
pesquisas de impacto social.

Entre os reconhecimentos in-
ternacionais, destaca-se o Prê-
mio Príncipe Claus, concedido 
pelo governo da Holanda, que 
celebra personalidades de desta-
que na cultura e no desenvolvi-
mento social. Niède também re-
cebeu o Green Prize, da organi-
zação pacifista e ecológica Pali-
ber, por seu compromisso com a 
preservação ambiental e cultural.

A arqueóloga também foi con-
decorada com a Ordem Nacional 
do Mérito Científico, na catego-
ria Grã-Cruz, a mais alta distin-
ção da comenda outorgada pe-
lo Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação a personalida-
des que tenham prestado rele-
vantes serviços ao progresso da 
ciência brasileira. Em 1996, Niè-
de foi homenageada pela escola 
de samba Beija-Flor de Nilópolis, 
que levou à Marquês de Sapucaí 
o samba-enredo Aurora do povo 
brasileiro, dedicado à pré-histó-
ria nacional, às descobertas ar-
queológicas do Piauí e ao traba-
lho da cientista paulista.

O prestígio da pesquisadora 
também foi reconhecido pelo 
governo francês, que a nomeou 
Chevalier de La Légion d’Hon-
neur, a mais tradicional e elevada 
condecoração da França, conce-
dida a pessoas que se destacam 
por serviços prestados à cultura, 
à ciência e à humanidade. Mais 
recentemente, em 2024, uma 
nova espécie de ave, descoberta 
no entorno do parque que aju-
dou a criar, foi batizada em sua 
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homenagem. O pequeno pássa-
ro de canto lento e persistente 
foi denominado de Sakesphoroi-
des niedeguidonae, que passou a 
simbolizar a resistência e a per-
manência do legado da cientista 
no sertão piauiense.

Desenvolvimento social

Um dos maiores conhecedo-
res do trabalho de Niède Gui-
don, o fotojornalista André Pes-
soa, pernambucano radicado no 
Piauí há mais de 30 anos, convi-
veu de perto com a arqueóloga 
e acompanhou, com sua câme-
ra e sensibilidade, o nascimento 
de um dos maiores projetos cien-
tíficos e sociais do Brasil. Atual-
mente, prepara o lançamento do 
livro “Serra da Capivara: a mile-
nar arte rupestre brasileira”, obra 
que reúne registros visuais e re-
flexões sobre as descobertas da 
arqueóloga em São Raimundo 
Nonato. “Minha ideia era lançar 
o livro como uma homenagem 
em vida mas, infelizmente, não 
deu tempo”, lamenta.

Pessoa relembrou o impacto 
da cientista na região, contando 
que o trabalho de Niède ultrapas-
sou as pesquisas científicas.”Ela 
inverteu o tradicional, transfor-
mou a ciência, a pesquisa, nu-
ma fonte de desenvolvimento 
sustentável. Gerou para a popu-
lação local uma forma de sobre-
vivência. De eles ganharem seu 
dinheiro de forma digna e sus-
tentável. Ela se preocupava em 
transformar e preservar a região 
e para isso era preciso contar 
com o apoio da população local, 
que precisava trabalhar, sem des-
truir a natureza”, contou.

Uma das ações mais simbó-
licas dessa transformação foi a 
contratação exclusivamente fe-
minina para as guaritas do par-
que. “Ela percebeu que precisa-
va dar emprego para elas, pois 
eram mais responsáveis no con-
trole financeiro do que os ho-
mens da região. Ela empoderou, 
dando trabalho digno”, contou. 
O jornalista revelou ainda que 
Niède também fomentou proje-
tos de apicultura, capacitação de 
jovens guias e incentivou a pro-
dução de uma cerâmica típica da 
Serra da Capivara. A articulação 
para captar recursos internacio-
nais, como os do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
(BID), permitiu que a pesquisa-
dora implantasse iniciativas de 
base comunitária sólidas. “Ela 
gerou alicerces”, afirmou Pessoa.

Além da ciência e da gestão 
ambiental, Niède Guidon criou, 
nos anos 1990, três Núcleos de 
Apoio às Comunidades (NACs), 
escolas instaladas nas zonas pe-
riféricas do parque, que ofere-
ciam ensino fundamental, cursos 
de idiomas e atendimento odon-
tológico. Mas com uma reforma 
educacional, à época, as verbas 
passaram a ser destinadas à pre-
feitura que acabou fechando os 
núcleos. “Ela pagava melhor que 
o piso praticado. E discordava da 
postura dos políticos locais. Com 
isso, seu projeto não teve conti-
nuidade”, relembra o jornalista.

Sobre a morte, o jornalista e 
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